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Introdução 

No Brasil, o efetivo de caprinos foi estimado em mais de 9,3 milhões de 

cabeças, das quais mais de 91% encontra-se na região Nordeste. A produção de 

caprinos também tem despertado interesse em outras regiões do país, notadamente 

na região Sudeste, voltados, principalmente, para o mercado de leite e seus 

derivados e, mais recentemente, para o mercado de carne (IBGE, 2008). A 

caprinocultura no Brasil tem como finalidade principal à produção de leite e a maioria 

das raças é de aptidão mista ou leiteira, obtendo-se carne a partir de animais adultos 

de descarte ou cabritos (McMANUS et al., 2008). 

Os agropecuaristas, em geral, tentam eliminar os fatores externos que afetam 

negativamente a produção animal. Estes incluem fatores ambientais (edafoclimático, 

vegetação e geomorfologia), sócioeconômico (produto interno bruto e população) e 

tecnológicos (apropriação de conhecimentos sobre a informação, tais como 

alimentação, manejo, reprodução e sanidade) (HERRERO et al., 2009; HERRERO 

et al., 2010). Alguns autores têm evidenciado a importância de se unir diversas 

variáveis em um modelo espacial que configure os fatores mais importantes à 

produção animal (McMANUS et al., 2010). Objetivou-se com este estudo 

espacializar os fatores físicos, ambientais e socioeconômicos que melhor 

discriminam a produção de caprinos no Brasil. 

 

Metodologia 

 As análises foram realizadas levando-se em consideração variáveis 

provenientes de 5.564 municípios brasileiros. Todas as variáveis analisadas foram 

determinadas por meio do banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 



Estatística, Instituto Nacional de Meteorologia, Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais e do United States Geological Survey; Programa das Nações Unidas para 

o Desenvolvimento. 

Devido às grandes distinções entre os municípios brasileiros em função do 

PIB, da área e da população, seis novas variáveis foram pré-determinadas: caprinos 

por área (CA); caprinos por PIB (CP); caprinos por habitante (CH); produção de leite 

por área (LA); produção de leite por PIB (LP); produção de leite por habitante (LH). 

Análises de regressão multivariada (PROC REG - Stepwise) foram realizadas para 

criar dois índices (PC e PL) que melhor descrevessem os municípios com base nas 

variáveis que relacionaram produção de caprino e de leite ao PIB, à área e à 

população. 

As variáveis estudadas foram: produção de caprinos (PC); produção de leite 

(PL), amplitude da temperatura (AT); temperatura média (TM); precipitação (PR); 

índice normalizado de diferença vegetativa (NDVI); umidade relativa do ar (UR); 

altitude (AL); estabelecimentos agropecuários por área (EA); estabelecimentos com 

pastagem nativa por área (PN); estabelecimentos com pastagens de boa qualidade 

por área (PB); estabelecimentos com recursos hídricos por área (RH); 

estabelecimentos que recebem orientação técnica por orientação recebida (OT); 

estabelecimentos de agricultura familiar (AF); estabelecimentos de agricultura não 

familiar (ANF) e Índice de desenvolvimento humano (IDH).  

As variáveis estudadas foram padronizadas por meio do procedimento 

STANDARD, assumindo-se média zero (0) e variância um (1). Para verificar e 

informar o poder discriminatório das varíaveis em diferenciar as regiões e unidade 

da federação foi realizado analises discriminantes por meio do procedimento 

DISCRIM. Para determinar subconjuntos de variáveis que melhor discriminam as 

regiões brasileiras utilizou-se o procedimento STEPDISC (p < 0,10). Todas as 

análises foram realizadas utilizando-se o programa computacional Statistical 

Analysis System (SAS, 2002). 

 
Resultados e discussão 

O efetivo total de caprinos e produção de leite apresentou maiores produções 

para região Nordeste (Tabela 1). A região que apresentou segunda maior produção 

de leite foi o Sudeste, seguido pelo Sul, Centro-Oeste e Norte. A razão entre 

produção de leite e quantidade de caprinos mostra que a regiõe Sudeste apresentou 



animais mais especializados a produção de leite (GONÇALVES et al., 2008). Já a 

região Nordeste, que apresenta maior efetivo de caprinos, tem em sua maioria, 

animais de dupla aptidão (McMANUS et al., 2008). 

 

Tabela 1.  Efetivo de caprinos e produção de leite de cabra nas regiões político 
administrativas do Brasil 

Região n Caprino Leite Leite / Caprino 
Centro-Oeste 465 73.581 225.451 3,18 
Norte 449 137.081 59.256 0,43 
Nordeste 1793 6.468.657 25.829.881 3,99 
Sul 1188 258.717 905.914 3,50 
Sudeste 1668 145.529 3.346.226 22,99 

 

Para as regiões Norte e Nordeste, 100% dos fatores estudados discriminaram 

bem estas regiões, ou seja, não houve confundimento com as demais regiões. Em 

média, 97,97% dos fatores discriminaram bem a região Centro-Oeste e apenas 

2,03% das variáveis que deveriam diferenciar esta região se assemelharam com a 

região Sul. Os descritores da região Sul apresentaram poder discriminatório de 

80,40%, havendo percentual de quase 20% de confundimento com a região 

Sudeste. Esta ultima apresentou-se bem discriminada (96,58%), havendo baixo 

confundimento com as regiões Centro-Oeste e Sul, com percentuais de 1,56 e 

1,86%, respectivamente. De maneira geral, os fatores ambientais, físicos e 

socioeconômicos apresentaram, em média, poder discriminatório superior a 94%. 

 

Tabela 2.  Análise discriminante de variáveis físicas, ambientais e socioeconômicas 
de acordo com as regiões político administrativas do Brasil 

Região CO N NE S SE Total 
CO 97,97 0 0 2,03 0 443 
N 0 100 0 0 0 448 
NE 0 0 100 0 0 1784 
S 0,26 0 0 80,40 19,34 1157 
SE 1,56 0 0 1,86 96,58 1665 
Erro 0,0203 0 0 0,196 0,0342 0,0501 

CO: Centro-Oeste; N: Norte; NE: Nordeste; S: Sul; SE: Sudeste 
 

Os resultados das análises discriminantes, realizados por meio do 

procedimento Stepdisc, demonstraram que as fontes de variação ambiental 

(amplitude de temperatura, temperatura média, precipitação, umidade relativa do ar, 

altitude e índice normalizado de diferença vegetativa) apresentaram maior poder 



discriminatórios para todas as regiões (p < 0,05). O índice de desenvolvimento 

humano foi essencial em discriminar tanto a região Nordeste das regiões Centro-

Oeste, Sul e Sudeste; quanto, a região Sul das regiões Norte e Sudeste (p < 0,8). As 

demais variáveis discriminaram as regiões ao nível inferior a 10% de significância 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3.  Variáveis discriminatórias entre as regiões brasileiras 
Região N NE S SE 

CO 
PC PL AT TM PR 

AL NDVI AGF 
AGNF 

PL AT TM PR UR 
AL NDVI PN RH 

IDH 

PC AT TM PR UR 
AL NDVI EA PB RH 

OT AGNF IDH 

PC AT TM PR UR 
NDVI PN PB RH 

AGF 

     
N 

 
AT TM UR AL RH 

AG 
PC AT TM PR AL 

NDVI AGF IDH 
PC AT TM PR UR 

AL NDVI PB 

     
NE   

PL AT TM PR UR 
AL NDVI AGF IDH 

PL AT TM PR AL 
NDVI RH AGF IDH 

     

S    

PC PL AT TM PR 
NDVI PN PB OT 

AGNF IDH 
CO: Centro-Oeste; N: Norte; NE: Nordeste; S: Sul; SE: Sudeste 
  

A valoração de componentes como orientação técnica, recursos hídricos, 

serviços de marketing, produtividade, acompanhamento e avaliação das atividades 

de criação de cabras leiteiras são de grande importância para a sustentabilidade dos 

programas de melhoramento genético de caprinos leiteiros (BETT et al., 2009). Isto 

porque, a produção de caprinos leiteiros em sistemas tropicais são influenciados por 

fatores ambientais, biológicos e socioeconômicos. A implementação de programas 

de melhoramento genético deve ser alicerçada levando-se em consideração esse 

conjunto de fatores, por serem muitas vezes difíceis de se mudar (WOLLNY, 2003). 

Neste cenário, a implementação de programas de melhoramento genético 

animal, específicos à regiões similares, principalmente em termos ambientais, é 

fundamental para obtenção de níveis produtivos superiores, condizentes e 

adequados ao ambiente local.  

A heterogeneidade ambiental, econômica e social da realidade brasileira 

requer o delineamento de programas de melhoramento genético que atenda as 

especificaidades de cada região, de forma a minimizar o impacto de diferentes 

fatores que as influenciam. 

À medida que se intensificam os sistemas de produção, e que se aumenta a 

demanda por eficiência, maior é a necessidade por programas de melhoramento 



genético bem estruturados. Isto só é possível mediante sistematização eficiente de 

coleta de dados e objetivos de seleção bem definidos. Estes objetivos devem ser 

orientados de acordo tanto com as expectativas e demandas mercadológicas, 

quanto com as diferentes condições de ambiente, específicas a cada região 

brasileira.  

 

Conclusão 

 As análises evidenciaram distinção entre clusters das regiões político-

administrativas do Brasil. Os fatores ambientais foram os mais importantes na 

discriminação entre as regiões. Faz-se necessário implementar programas de 

melhoramento genético animal específico a cada região.  
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